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    Como usar o livro?


  




  Para que você consiga um ótimo aproveitamento deste livro, atente para as seguintes orientações:




  1o Tenha em mãos um vademecum ou um computador no qual você possa acessar os textos de lei citados.




  Neste ponto, recomendamos o Vade Mecum de Legislação FOCO – confira em www.editorafoco.com.br.




  2o Se você estiver estudando a teoria (fazendo um curso preparatório ou lendo resumos, livros ou apostilas), faça as questões correspondentes deste livro na medida em que for avançando no estudo da parte teórica.




  3o Se você já avançou bem no estudo da teoria, leia cada capítulo deste livro até o final, e só passe para o novo capítulo quando acabar o anterior; vai mais uma dica: alterne capítulos de acordo com suas preferências; leia um capítulo de uma disciplina que você gosta e, depois, de uma que você não gosta ou não sabe muito, e assim sucessivamente.




  4o Iniciada a resolução das questões, tome o cuidado de ler cada uma delas sem olhar para o gabarito e para os comentários; se a curiosidade for muito grande e você não conseguir controlar os olhos, tampe os comentários e os gabaritos com uma régua ou um papel; na primeira tentativa, é fundamental que resolva a questão sozinho; só assim você vai identificar suas deficiências e “pegar o jeito” de resolver as questões; marque com um lápis a resposta que entender correta, e só depois olhe o gabarito e os comentários.




  5o Leia com muita atenção o enunciado das questões. Ele deve ser lido, no mínimo, duas vezes. Da segunda leitura em diante, começam a aparecer os detalhes, os pontos que não percebemos na primeira leitura.




  6o Grife as palavras-chave, as afirmações e a pergunta formulada. Ao grifar as palavras importantes e as afirmações você fixará mais os pontos-chave e não se perderá no enunciado como um todo. Tenha atenção especial com as palavras “correto”, “incorreto”, “certo”, “errado”, “prescindível” e “imprescindível”.




  7o Leia os comentários e leia também cada dispositivo legal neles mencionados; não tenha preguiça; abra o vademecum e leia os textos de leis citados, tanto os que explicam as alternativas corretas, como os que explicam o porquê de ser incorreta dada alternativa; você tem que conhecer bem a letra da lei, já que mais de 90% das respostas estão nela; mesmo que você já tenha entendido determinada questão, reforce sua memória e leia o texto legal indicado nos comentários.




  8o Leia também os textos legais que estão em volta do dispositivo; por exemplo, se aparecer, em Direito Penal, uma questão cujo comentário remete ao dispositivo que trata de falsidade ideológica, aproveite para ler também os dispositivos que tratam dos outros crimes de falsidade; outro exemplo: se aparecer uma questão, em Direito Constitucional, que trate da composição do Conselho Nacional de Justiça, leia também as outras regras que regulamentam esse conselho.




  9o Depois de resolver sozinho a questão e de ler cada comentário, você deve fazer uma anotação ao lado da questão, deixando claro o motivo de eventual erro que você tenha cometido; conheça os motivos mais comuns de erros na resolução das questões:




  DL – “desconhecimento da lei”; quando a questão puder ser resolvida apenas com o conhecimento do texto de lei;




  DD – “desconhecimento da doutrina”; quando a questão só puder ser resolvida com o conhecimento da doutrina;




  DJ – “desconhecimento da jurisprudência”; quando a questão só puder ser resolvida com o conhecimento da jurisprudência;




  FA – “falta de atenção”; quando você tiver errado a questão por não ter lido com cuidado o enunciado e as alternativas;




  NUT - “não uso das técnicas”; quando você tiver se esquecido de usar as técnicas de resolução de questões objetivas, tais como as da repetição de elementos (“quanto mais elementos repetidos existirem, maior a chance de a alternativa ser correta”), das afirmações generalizantes (“afirmações generalizantes tendem a ser incorretas” - reconhece-se afirmações generalizantes pelas palavras sempre, nunca, qualquer, absolutamente, apenas, só, somente exclusivamente etc.), dos conceitos compridos (“os conceitos de maior extensão tendem a ser corretos”), entre outras.




  obs: se você tiver interesse em fazer um Curso de “Técnicas de Resolução de Questões Objetivas”, recomendamos o curso criado a esse respeito pelo IEDI Cursos On-line: www.iedi.com.br.




  10o Confie no bom-senso. Normalmente, a resposta correta é a que tem mais a ver com o bom-senso e com a ética. Não ache que todas as perguntas contêm uma pegadinha. Se aparecer um instituto que você não conhece, repare bem no seu nome e tente imaginar o seu significado.




  11o Faça um levantamento do percentual de acertos de cada disciplina e dos principais motivos que levaram aos erros cometidos; de posse da primeira informação, verifique quais disciplinas merecem um reforço no estudo; e de posse da segunda informação, fique atento aos erros que você mais comete, para que eles não se repitam.




  12o Uma semana antes da prova, faça uma leitura dinâmica de todas as anotações que você fez e leia de novo os dispositivos legais (e seu entorno) das questões em que você marcar “DL”, ou seja, desconhecimento da lei.




  13o Para que você consiga ler o livro inteiro, faça um bom planejamento. Por exemplo, se você tiver 30 dias para ler a obra, divida o número de páginas do livro pelo número de dias que você tem, e cumpra, diariamente, o número de páginas necessárias para chegar até o fim. Se tiver sono ou preguiça, levante um pouco, beba água, masque chiclete ou leia em voz alta por algum tempo.




  14o Desejo a você, também, muita energia, disposição, foco, organização, disciplina, perseverança, amor e ética!




  Wander Garcia e Renan Carvalho




  Coordenadores




  

    Prefácio


  




  Informar, negociar, representar. As três funções clássicas da diplomacia, a que muitos aspiram como exercício profissional. Este livro tem como objetivo servir de aporte bibliográfico especializado aos que ora se preparam para exercer essas funções na carreira diplomática. Não é simples encontrar material especializado para um concurso tão complexo. O Concurso de Admissão à Carreira de Diplomata é provavelmente o mais específico do país, e dificilmente, as referências utilizadas em outros concursos poderiam ser empregadas integralmente na preparação para a diplomacia. A jurisprudência da famigerada “Banca Cespe” não é exatamente a mesma da “Banca CACD”.




  Mas o amigo Renan Flumian, a quem agradeço o convite para assinar em coautoria o capítulo de direito internacional, conseguiu reunir, nesta obra, alguns dos profissionais mais experientes em suas respectivas áreas, e que melhor conhecem o concurso. O livro apresenta, a um só tempo, profundidade acadêmica e rigor analítico aplicado à prova de admissão à diplomacia. Estou seguro de que o leitor encontrará, nas páginas deste livro, valioso aporte especializado para seus estudos.




  Os caminhos que levam às cadeiras do Instituto Rio Branco são muitas vezes árduos, demorados e solitários. As novas gerações de diplomatas enfrentaram, com raras exceções, os dessabores da reprovação. E todos lidaram, de uma forma ou de outra, com as dificuldades da preparação; com a necessidade de conciliar estudo e trabalho; estudo e família; estudo e vida pessoal – porque os companheiros, as companheiras, os pais e os amigos, no mais das vezes se preparam junto com o candidato. Cada um à sua maneira, cada um com sua história de vida, com seus dramas pessoais, enfrenta os desafios dos estudos.




  Determinação. Palavra-chave para os que ora se preparam. Não pensem que será fácil ou necessariamente rápido. Mas tampouco pensem que é impossível ou que está fora de seu alcance. Brilhantismo intelectual nunca foi requisito indispensável para a aprovação. Determinação e foco sim. Uma vez que você tenha um objetivo, persiga-o até que você o alcance.




  Com foco e constância de esforço, o leitor chegará à aprovação; e haverá de perceber que o caminho terá sido árduo, mas também terá sido agradável. Amizades que durarão uma vida, e por vezes relacionamentos, terão sido construídos durante a preparação. Uma experiência profissional, de grande valia no Ministério, terá sido adquirida. Mestrados terão sido defendidos; filhos terão nascidos; e, cada um à sua maneira, cada um em seu sotaque, comemorará a aprovação.




  Ao fim, será apenas o começo.




  O ingresso na carreira, o início das atividades na Secretaria de Estado, em Brasília, o exercício das funções no exterior e as décadas de atividade diplomática pela frente fazem os anos de preparação parecerem uma breve etapa. Árdua, mas gratificante. Fundamentalmente, o início das atividades diplomáticas traz a convicção de que valeu a pena. E de que a chave era, de fato, a determinação.




  Com a certeza de que o esforço de vocês valerá a pena, e com o desejo de encontrá-los em breve, desejo a todos boa leitura e bons estudos.




  Pedro Sloboda




  Diplomata e Professor de Direito Internacional.




  

    4. História Mundial




    Filipe Figueiredo e Leonardo Gill Correia Santos*


  




  1. ESTRUTURAS E IDEIAS ECONÔMICAS




  1.1. Da Revolução Industrial ao capitalismo organizado: séculos XVIII a XX




  (Diplomacia – 2018 – CESPE) Em contraste com sistemas econômicos tradicionais, o capitalismo institucionaliza uma organização da atividade econômica na qual os atores são forçados a se orientar na direção de um futuro aberto e imprevisível. Tal futuro representa duas coisas: promessas de possibilidades ilimitadas para os atores, bem como uma ameaça permanente aos seus status econômicos.




  Jens Beckert. Reimaginando a dinâmica capitalista. In: Tempo Social. Revista de Sociologia da USP, v. 29, n.º 1, p. 166.




  Considerando o texto precedente como referência inicial, julgue (C ou E) os itens a seguir, a respeito da economia ocidental no século XX.




  (1) Com o New Deal, as relações entre os sindicatos e o patronado nos Estados Unidos da América (EUA) passaram a ser reguladas pelo National Labor Relations Board, agência criada por Franklin D. Roosevelt.




  (2) A Convenção de Bretton Woods, que pretendeu evitar nova crise pós-guerra, como a ocorrida nos anos 30 do século XX, teve como principal proponente Maynard Keynes, célebre por suas contribuições na solução da crise norte-americana.




  (3) A articulação entre ciência e indústria foi uma das marcas dos anos dourados do capitalismo, no pós-Segunda Guerra, quando os investimentos em pesquisa tornaram-se parte significativa dos custos de produção e aumentaram o distanciamento entre países ricos e países pobres.




  (4) A adoção de políticas neoliberais por países como a Grã-Bretanha, desde a década de 70 do século passado, foi um dos desdobramentos da crise do fordismo. Paralelamente à diminuição do Estado, os trabalhadores viram sua capacidade de negociação reduzida devido à flexibilização do trabalho e da produção.




  1 - Correto. A proposta da National Labor Relations Board era a de ser uma agência de mediação e garantir o poder de barganha coletiva estabelecido com o NIRA. Lembremos que o termo New Deal também se aplica à coligação eleitoral de Roosevelt, que dava inédita representatividade partidária aos sindicatos. Item correto.




  2- Errado. O item foi carregado de ambiguidade, já que coloca Keynes como “principal proponente” da Conferência de Bretton Woods. Que ele foi um dos proponentes e atores da conferência, sem dúvida, entretanto, várias de suas ideias foram descartadas em prol dos projetos de Harry White, que é considerado o “vencedor”, por assim dizer, da conferência. Além disso, Harry White também foi um dos proponentes da conferência. Item errado.




  3- Correto. O item está correto e faz quase uma transcrição literal de um trecho da obra Era dos Extremos, de Eric Hobsbawm.




  4- Correto. O item faz um apropriado resumo sobre Reino Unido ao final dos anos 1970, com a ascensão de Margaret Thatcher.




  Gabarito 1C, 2E, 3C, 4C




  (Diplomacia – 2018 – CESPE) A Revolução Industrial teve início no século XVIII e transformou econômica e socialmente boa parte do Ocidente ao longo de suas fases. Tendo essa informação como referência inicial, julgue (C ou E) os itens a seguir, que dizem respeito ao referido período e aos seus desdobramentos.




  (1) O emprego e uso da noção e conceito de mercado, essencial ao capitalismo industrial, foi herdado do mercantilismo. A partir da necessidade de expansão e garantia de mercados, houve a formação de Estados territoriais e de impérios coloniais: o Imperialismo resultou da Revolução Industrial.




  (2) Ao mesmo tempo em que serviu como fator de aproximação entre países distintos, a Revolução Industrial ampliou as desigualdades econômicas, sociais e políticas.




  (3) Os cercamentos ingleses aconteceram com o objetivo de incentivar o excesso de mão de obra necessária às fábricas na Inglaterra. Esse processo foi pacífico e contou com o apoio dos pequenos e médios produtores, pois estes adotaram a lógica comercial vigente e se integraram à cadeia de consumo.




  (4) Sob o influxo da mudança cultural provocada pelo então incipiente capitalismo, o uso econômico do tempo e o processo de internalização da disciplina passaram a fazer parte da retórica moral de escolas e congregações religiosas na Inglaterra.




  1- Correto. O item faz um apropriado resumo de dois séculos de mudanças econômicas.




  2- Correto. Outro item que explorou a ambiguidade, já que o conceito de “dupla revolução” é de como a Revolução Industrial andou junto com o fim do Absolutismo, desafiando as desigualdades políticas. Além disso, diversos impactos sociais diminuíram essas desigualdades sociais, como questões de mortalidade e de disponibilidade alimentar, a tão citada superação da “armadilha malthusiana”. Ainda assim, outras desigualdades foram ampliadas, como a da produção econômica dos países, o que provavelmente explica o item estar correto.




  3- Errado. A política de cercamentos não foi pacífica, nem contou com apoio de pequenos produtores. Além disso, seria controverso dizer que o objetivo primeiro dos cercamentos era gerar exército de reserva, isso sendo mais uma consequência do que intenção. Item errado.




  4- Correto. O item faz um apropriado resumo sobre racionalização do uso do tempo, o item está correto.




  Gabarito 1C, 2C, 3E, 4C




  (Diplomacia – 2015 – CESPE) Iniciada nas últimas décadas do século XVIII, na Inglaterra, a Revolução Industrial é um processo que se prolonga no tempo. A partir de meados do século XIX, ela conheceu novo e extraordinário impulso, etapa normalmente definida como Segunda Revolução Industrial. Esse período é assinalado pela difusão do uso do aço, da eletricidade e do petróleo, entre outras inovações. Com referência a esse período da moderna industrialização, julgue (C ou E) os próximos itens.




  (1) O ritmo da industrialização europeia, principalmente na Alemanha, Inglaterra e Itália, foi prejudicado pelo encarecimento das novas formas de energia e pela falta de mão de obra, decorrente da emigração em massa de europeus para os EUA e para a América do Sul.




  (2) Incrementou-se o comércio internacional, tendo havido, ainda, expansão econômica da América Latina, particularmente da economia primária e de exportação.




  (3) A utilização de novos materiais e fontes de energia ampliou a capacidade de produção e consolidou o capitalismo como sistema dominante.




  (4) O processo industrial expandiu-se para os diferentes continentes e, simultaneamente, o sistema financeiro internacionalizou-se.




  1: Errado. A Segunda Revolução industrial inovou sobre a variedade e a disponibilidade de fontes de energia, com invenções como a hidrelétrica. Isso fez com que a energia barateasse, ao contrário do afirmado no item. Além disso, devido ao excesso de mão de obra, pelas transformações demográficas do processo de industrialização, que tivemos grandes movimentos migratórios rumo ao continente americano. Novamente, o contrário do afirmado no item.




  2: Certo. A América Latina, com a Segunda Revolução Industrial, aumentou seu papel de fornecedor de matérias-primas e produtos agrários, assim como o de destino de produtos manufaturados, fornecidos por países como os EUA e o Reino Unido.




  3: Certo. A Segunda Revolução Industrial é marcada por novos materiais, como o aço, e novas fontes de energia, como a hidrelétrica e a petrolífera. A consequente expansão da produção e da economia contribui para a consolidação do sistema capitalista como o sistema econômico vigente pelo mundo.




  4: Errado. O processo industrial de fato se expandiu para os diferentes continentes, seja com a industrialização de diferentes regiões, como Japão e EUA, seja com o papel de fornecimento ou consumo, como o exemplo latino-americano e a partilha do continente africano. Não é possível, entretanto, falar em internacionalização simultânea do sistema financeiro, que continuava centrado em poucas nações, como Reino Unido e EUA.




  Gabarito 1E, 2C, 3C, 4E




  (Diplomacia – 2013 – CESPE) Por volta de 1860, uma nova palavra entrou no vocabulário econômico e político do mundo: “capitalismo”. O triunfo global do capitalismo é o tema mais importante da história nas décadas que sucederam 1848. Foi o triunfo de uma sociedade que acreditou que o crescimento repousava na competição da livre iniciativa privada, no sucesso de comprar tudo no mercado mais barato (inclusive trabalho) e vender no mais caro. Eric J. Hobsbawm. A Era do Capital (1848-1875). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982, p. 21 (com adaptações). Tendo o texto acima como referência inicial e considerando o significado histórico da Revolução Industrial, julgue (C ou E) os itens a seguir.




  (1) A competição citada no texto, razão de ser de crescimento econômico que não teria fim, como se acreditava à época, circunscreveu-se à iniciativa privada. A triunfante sociedade burguesa, defensora intransigente dos princípios liberais, impediu que a ação dos Estados nacionais interferisse na economia, o que resultou em clima de paz e de rivalidades amortecidas, que perdurou até meados do século XX.




  (2) Entre os diversos elementos que se conjugam para a conceituação mais abrangente da Revolução Industrial, destacam-se a substituição das ferramentas pelas máquinas, da energia humana pela motriz e da forma doméstica de produção pelo sistema fabril.




  (3) No período de tempo mencionado no texto, a partir de meados do século XIX, a Revolução Industrial deixa de ser um acontecimento essencialmente inglês e tende a se disseminar. Nesse processo de universalização da moderna indústria, assinalada pela expansão imperialista, verifica-se a consolidação do capitalismo como sistema econômico dominante.




  (4) Assentada na notável evolução tecnológica que a caracterizou, a Revolução Industrial alterou radicalmente o sistema produtivo, ampliando, de maneira inédita, o volume da produção e os mercados consumidores. Essa transformação, contudo, foi insuficiente para determinar novos padrões de pensamento e de comportamento da sociedade, que ainda permanecia presa a ideias e valores do passado rural.




  1: Errado. A ação dos Estados nacionais foi decisiva e desejada por diversos setores sociais. A garantia de abertura de mercados, suprimento de matérias-primas e destinos de investimentos foi característica do Imperialismo. Por sua vez, tal competição acirrou as rivalidades e levou ao cenário da Primeira Guerra Mundial.




  2: Correto. O item faz um apropriado resumo das transformações industriais em relação ao sistema artesanal e manual que existia anteriormente.




  3: Correto. A internacionalização e expansão da produção industrial é um dos principais fatores de compartimentação entre a primeira e a segunda Revolução Industrial. Com a expansão industrial e imperial, a lógica capitalista torna-se a regra do sistema internacional.




  4: Errado. O item inicia de forma correta, entretanto, erra em sua conclusão. As revoluções industriais foram essenciais para mudanças demográficas, ideológicas, de comportamento e pensamento. O surgimento e expansão de movimentos operários e socialistas é um exemplo, assim como a racionalização da produção e das relações sociais, substituindo comportamentos ditados pelos ciclos naturais da realidade rural.




  Gabarito 1E, 2C, 3C, 4E




  (Diplomacia – 2012 – CESPE) A respeito da Revolução Industrial na Europa e de fatos a ela relacionados, julgue (C ou E) os itens subsequentes.




  (1) A disseminação da economia industrial na Europa Continental foi facilitada pelos grandes fluxos de investimentos internacionais que surgiram dos excedentes de capitais, com o objetivo de boas oportunidades de negócios, o que permitiu a injeção de capitais no sistema financeiro europeu e de tecnologias no processo de industrialização.




  (2) A expansão da Revolução Industrial na Europa favoreceu o surgimento de movimentos políticos e sociais, alguns deles relacionados ao rápido processo de urbanização que se verificou no continente a partir do século XIX.




  (3) A economia industrial no continente europeu foi dinamizada, entre outros importantes fatores, pela inexistência, até a década de 60 do século XIX, de políticas protecionistas de comércio exterior.




  (4) O retardo do desenvolvimento da economia industrial nos países da Europa Continental, comparativamente ao da Grã-Bretanha, deveu-se à precária cultura liberal empreendedora e às dificuldades econômicas advindas de conflitos armados.




  1: Certo. Trata-se de uma descrição adequada do processo de industrialização da Europa continental. O item trata da expansão do capitalismo industrial pela Europa, que foi feito com compensado fluxo de investimentos proveniente dos excedentes de capital. No caso específico da Inglaterra, o excedente veio da produção agrícola anterior à industrialização. Apesar de a produção agrícola inglesa ter perdido espaço na economia britânica após o desenvolvimento do processo industrial, ela também foi beneficiada pela modernização industrial. Para possibilitar a expansão do processo industrial na Europa continental, os excedentes de capitais provenientes da industrialização britânica foram importantes. É correto, desse modo, falar em investimentos estrangeiros no processo de expansão industrial na Europa. Sem esses excedentes, não haveria como promover uma modernização nos transportes, fator importante ao processo de industrialização, do qual o desenvolvimento das ferrovias é exemplo emblemático. A expansão ferroviária necessitou de amplos investimentos de capitais e de mão-de-obra para poder atingir rincões na França e nos territórios alemães. É o que confirma Demétrio Magnoli, em Relações Internacionais – Teoria e História, “A dinâmica do capitalismo industrial foi impulsionada pela produção de mercadorias. No século XIX, especialmente, a Revolução Industrial alastrou-se da Inglaterra para a Europa continental. As forças produtivas na Europa projetaram sua influência sobre o espaço mundial gerando uma nova divisão internacional do trabalho. [...] No capitalismo industrial, os investimentos no exterior tornaram-se elemento estruturante da divisão internacional do trabalho. O pano de fundo desse novo estágio foi o desenvolvimento dos transportes terrestres, com as ferrovias, oceânicos, com os navios a vapor, e das comunicações, com o telégrafo. A onda de investimentos no exterior foi liderada pela Grã-Bretanha – seguida longinquamente pela França, Alemanha, Holanda e pelos Estados Unidos – e semeou portos, ferrovias, usinas elétricas, sistemas de iluminação pública [...]. O investimento no exterior precedia e preparava o caminho para a exportação de mercadorias industriais. A renda proporcionada pelos investimentos era, frequentemente, reaplicada no exterior.” (p.54);




  2: Certo. O socialismo é um exemplo de movimento político que tem sua origem na industrialização. Há duas origens, complementares uma à outra. A origem prática é oriunda do movimento operário, que surge com a revolução industrial e as péssimas condições sociais dos trabalhadores, e que tem como exemplo mais emblemático e exitoso a formação dos sindicatos na Inglaterra. A outra origem do socialismo é teórica, iniciada pelo francês Gracchus Babeuf (1760-1797), condenado à morte por sua participação na Conspiração dos Iguais (1796), ao pregar a abolição da propriedade privada. Seguiram os socialistas utópicos, como Saint-Simon (1760-1825) e sua seita, os saint-simonistas, Charles Fourrier (1772-1837) e Robert Owen (1771-1858). Finalmente, os socialistas científicos, como Karl Marx (1818-1883) e Friedrich Engels (1820-1895), fizeram uma análise mais ampla e unificaram as duas origens do movimento, o que lhe deu mais força. Portanto, não se pode negar a origem desse movimento político na revolução industrial. O movimento operário critica as consequências nefastas do processo, como as más condições de trabalho dos trabalhadores e as fortes desigualdades que o processo gerou. Acerca do rápido processo de urbanização como catalisador de movimentos sociais e políticos, pode-se afirmar que contribui para mudar as relações sociais entre os indivíduos, ao torná-las mais dinâmicas e mais efetivas: é mais fácil organizar-se, politico e socialmente, em um meio urbano do que no meio rural; além disso, a urbanização também amplifica a circulação das ideias. O movimento socialista nasce no meio urbano, e suas principais ideias são, posteriormente, aplicadas no meio rural. Vale citar Eric Hobsbawm, em A Era das Revoluções, que afirma que as consequências mais sérias da Revolução Industrial “foram sociais: a transição da nova economia criou a miséria e o descontentamento, os ingredientes da revolução social. E, de fato, a revolução social eclodiu na forma de levantes espontâneos dos trabalhadores da indústria e das populações pobres das cidades, produzindo as revoluções de 1848 no continente e os amplos movimentos cartistas na Grã-Bretanha.” (pp.74-75);




  3: Errado. Seria um equívoco falar de livre-comércio antes de 1860 na Europa. A expansão industrial pressionava pela abolição do protecionismo, mas não foi fácil aos empreendedores das fábricas adquirirem tais medidas. Na Inglaterra, é conhecido o embate entre os industriais, que preferiam o livre comércio, e os produtores rurais, que defendiam medidas protecionistas. As Leis do Trigo, as Corn Laws, são adotadas em 1815 com o fim de proteger a produção britânica de grãos contra a concorrência de produtores agrícolas da Europa continental. Em contraposição, os industriais britânicos preferiam a liberalização do comércio. Acreditavam no princípio da reciprocidade, que previa que os países europeus adotariam o livre-comércio para os produtos britânicos, o que facilitaria as exportações dos manufaturados ingleses, notadamente, os têxteis. Liderados, a princípio, pelo economista clássico David Ricardo (1772-1823), os industriais britânicos passam a pressionar o governo pela abolição das Leis do Trigo. As Corn Laws serão abolidas, apenas, em 1846, ano em que a Inglaterra adota o livre-comércio. Inicia-se, com a iniciativa britânica, um período de liberalização generalizada, que durará mais ou menos um quarto de século, de 1850 a 1875. De acordo com Hobsbawm, em A Era do Capital, “Abertamente, apenas a Inglaterra (depois de 1846) havia abandonado o protecionismo de forma total, mantendo taxas alfandegárias – pelo menos teoricamente – apenas por razões fiscais. Não obstante, excetuada a eliminação ou redução de restrições etc. nas vias navegáveis internacionais como o Danúbio (1857) e o Sound entre a Dinamarca e a Suécia, além da simplificação do sistema monetário internacional, pela criação de grandes zonas monetárias [...], uma série de “tratados de livre-comércio” derrubou substancialmente as barreiras de tarifas entre as nações industriais líderes na década de 1860.” (p.70). A tendência ao livre-comércio do período será afetada pela Grande Depressão (1873-1896) e pela corrida imperialista, o que motivará um retorno ao protecionismo na década de 1870;




  4: Certo. De fato, o conservadorismo, por um lado, e a Revolução Francesa, seguida das guerras napoleônicas, por outro, geraram dificuldades para uma expansão rápida e eficaz da Revolução Industrial. Na Europa continental, diferentemente da Grã-Bretanha, o modelo absolutista, apesar da Revolução Francesa ter abalado suas bases, reinstalou-se após o Congresso de Viena. Esse modelo caracterizava-se por uma maior intervenção do Estado, nesse caso, do monarca, na economia, portanto, na circulação de capitais, o que dificulta o fluxo de investimentos. As guerras também contribuem para causar entraves à circulação de capitais necessária à industrialização, por criar barreiras físicas entre os Estados: é de imaginar-se a precária circulação de mercadorias entre a França e a Prússia, a Áustria e a Rússia, em 1815, principalmente pela crise gerada pelas guerras. Referente ao modo como as guerras afetam a expansão da industrialização, Hobsbawm, em A Era das Revoluções, é enfático: “Fora da Grã-Bretanha, o período da Revolução Francesa e de outras guerras trouxe relativamente pouco avanço imediato, exceto nos Estados Unidos [...]. As bases de uma boa parte da indústria posterior, especialmente da indústria de equipamento pesado, foram lançadas na Europa napoleônica, mas muito pouco sobreviveu ao fim das guerras, que trouxe a crise para toda a parte. No todo, o período que vai de 1815 a 1830 foi um período de reveses ou, na melhor das hipóteses, de recuperação lenta.” (pp.275-276). Sobre os modelos arcaicos e a escassa cultura liberal dos monarcas europeus, Hobsbawm também contribui, após listar uma série de dificuldades a aceitar modelos mais liberais, o que justificaria os modelos mais conservadores: “..., o desenvolvimento industrial tinha que funcionar de um modo bastante diferente do modelo britânico. Assim, em todo o continente europeu, o governo tinha um controle muito maior sobre a indústria, não apenas porque já estivesse acostumado a isso, mas porque tinha que fazê-lo.” (p.281).




  Gabarito 1C, 2C, 3E, 4C




  (Diplomacia – 2010 – CESPE) A Revolução Industrial começou na Inglaterra na segunda metade do século XVIII. A respeito desse assunto, assinale a opção correta.




  (A) Como a Inglaterra foi pouco beneficiada pela Revolução Comercial, a Revolução Industrial veio a oferecer-lhe oportunidade para recuperar seu relativo atraso econômico.




  (B) À época, a população inglesa era equivalente, em número, à da França, embora a Inglaterra tivesse dimensões bem menores.




  (C) O carvão, o ferro — as duas grandes riquezas da Inglaterra — já eram fartamente exploradas no início da Revolução.




  (D) O fato de ter um sistema financeiro ainda precário não impediu que a Inglaterra levasse adiante seu processo de industrialização.




  (E) A Inglaterra não dispunha de recursos agrícolas e florestais suficientes para as suas necessidades.




  A: Incorreta, pois não se pode falar de um atraso econômico na Inglaterra antes da Revolução Industrial. Na Europa inteira, houve um período de avanço comercial durante o século XVIII, embora desigual e favorável apenas a uma pequena elite agrária. A Grã-Bretanha estava a frente desse crescimento, como afirma Hobsbawm, em A Era das Revoluções: “Mas parece claro que até mesmo antes da revolução a Grã-Bretanha já estava, no comércio e na produção per capita, bastante à frente de seu maior competidor em potencial, embora ainda comparável a ele em termos de comércio e produtos totais.” (p.52). Edward McNall reforça essa ideia, em História da Civilização Ocidental, volume 2: “A economia inglesa havia progredido mais que a de qualquer outro país em direção à abundância.” (p.524);




  B: Incorreta. A população francesa superava a população britânica. De acordo com Edward McNall Burns, em História da Civilização Ocidental, volume 2: “Na Inglaterra, a população cresceu de aproximadamente 4 milhões de habitantes em 1600 para cerca de 6 milhões em 1700 e 9 milhões em 1800. A população francesa passou de 17 milhões em 1700 para 26 milhões um século depois.” (p.514);




  C: Incorreta. Primeiro, considerando o ferro, a produção britânica, como afirma Hobsbawm, não parece ser importante: “em 1780, [...] a demanda civil da metalurgia permanecia modesta, e a militar, embora compensadoramente vasta graças a uma sucessão de guerras entre 1756 e 1815, diminui vertiginosamente depois de Waterloo. Certamente, não era grande o bastante para fazer da Grã-Bretanha um enorme produtor de ferro.” (p.70-71). Portanto, não só a Indústria metalúrgica britânica não era extremamente desenvolvida, como tampouco representava uma fonte de riqueza para a Grã-Bretanha. O carvão, por outro lado, por ser uma das únicas e mais importante fonte de energia na época, movimentava a indústria de mineração desde o século XVI na Grã-Bretanha. Tratava-se de fato de uma importante indústria britânica antes mesmo da Revolução Industrial e, como afirma Hobsbawm, “a mineração não exigiu nem sofreu uma importante revolução tecnológica no período que focalizamos.” (p.71);




  D: Incorreta, pois a Inglaterra tinha um sistema financeiro, se não avançado, pelo menos atingindo o mínimo necessário para organizar a sua Revolução Industrial, isto é, não foi um sistema econômico precário que lançou as bases econômicas para a Revolução. De acordo com Hobsbawm, em A Era das Revoluções: “Nem havia qualquer dificuldade quanto à técnica comercial e financeira pública ou privada. [...] por volta do final do século XVIII, a política governamental estava firmemente comprometida com a supremacia dos negócios. Velhas leis em contrário tinham de há muito caído em desuso e foram finalmente abolidas – exceto quando envolviam a agricultura - em 1813-35.” (p.81);




  E: Correta. De fato, Inglaterra teve de importar praticamente toda a matéria prima para alimentar a sua principal indústria, a têxtil. A sua estrutura agrária era dominada, desde a Revolução de 1689, por poucos proprietários, criando um sistema precário e fortemente desequilibrado. Considerando os recursos florestais, a escassez britânica em áreas de florestas foi que também motivou, em parte, a estruturação da indústria de minério de carvão.




  Gabarito “E”




  A ênfase, portanto, incide mais sobre o profundo do que sobre o rápido. Não surpreenderá ninguém que os extraordinários avanços tecnológicos da grande Revolução Industrial não fossem realizados da noite para o dia. Poucas invenções surgem maduras no mundo. Pelo contrário: precisa-se de uma série de pequenos grandes aperfeiçoamentos para que uma ideia se converta numa técnica.




  David S. A. Landes. A riqueza e a pobreza das nações. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1998, p. 207 (com adaptações).




  (Diplomacia – 2024 – CEBRASPE) Considerando o texto precedente como referência inicial, julgue (C ou E) os itens a seguir, relativos à Revolução Industrial e ao seu contexto histórico.




  (1) Secundário em relação ao liberalismo, o colonialismo não teve impacto imediato na política e na economia do século XIX.




  (2) Segundo historiadores e pensadores, a concepção de nacionalismo e, principalmente, de nação engloba a consideração da existência de uma comunidade imaginada como intrinsecamente limitada e, simultaneamente, soberana.




  (3) Desigual e demorada em seus efeitos no quadro geral dos povos e nações onde se instalou, a Revolução Industrial promoveu o surgimento de novas profissões em substituição a antigas.




  (4) Com o advento da Revolução Industrial, o uso econômico do tempo foi rapidamente assimilado pelos trabalhadores das fábricas e dos demais setores produtivos, tendo os aspectos culturais e as formas de execução de tarefas do cotidiano se adequado simultaneamente às novas exigências laborais do capitalismo incipiente.




  1: item errado, já que não é possível desvincular colonialismo da Segunda Revolução Industrial, embora o item fosse mais preciso em dizer Imperialismo; algum candidato mais ousado poderia pedir anulação. 2: item correto, um copia e cola da obra Comunidades Imaginadas de Benedict Anderson, como no trecho “intrinsecamente limitada e simultaneamente soberana”. 3: item faz um resumo correto. 4: item incorreto devido ao uso dos termos “rapidamente” e “simultaneamente”.




  Gabarito 1E, 2C, 3C, 4E




  1.2. Características gerais e principais fases do desenvolvimento capitalista (desde aproximadamente 1780)




  (Diplomacia – 2017 – CESPE) No século XIX existiu na Europa um dinamismo que excedia tudo o que se conhecia até então. O poder da Europa vibrava como nunca: poder técnico, poder econômico, poder cultural, poder intercontinental. De fato, os europeus foram levados a se sentir não só poderosos, mas também superiores. Impressionaram-se infinitamente com as invulgares ‘forças’ que os circundavam. Viam novas forças físicas, desde a corrente elétrica à dinamite; novas forças demográficas que acompanhavam um aumento populacional sem precedentes; novas forças sociais que trouxeram ‘as massas’ para o centro do interesse público; novas forças comerciais e industriais que resultaram de uma expansão sem paralelo dos mercados e da tecnologia.




  Norman Davies. Europe – a history. London: Pimlico, 1997, p. 759 (traduzido e adaptado).




  Tendo o fragmento de texto acima como referência inicial, julgue (C ou E) os itens a seguir.




  (1) Traços distintivos da vida política portuguesa nos três primeiros quartéis do século XIX foram o predomínio do absolutismo e a relativa fragilidade dos grupos liberais.




  (2) Ao final do século XIX, quase a totalidade do território africano estava sujeita ao controle de países europeus como a Grã-Bretanha, a França, a Alemanha e Portugal.




  (3) Uma especificidade da colonização do Congo pela Bélgica foi o fato de o território africano ser considerado propriedade do rei Leopoldo II, e não do Estado belga.




  (4) O cenário econômico da maioria dos países da Europa ocidental do século XIX foi marcado por grande proliferação de associações mutualistas de crédito, caixas econômicas, companhias de seguros e empresas de capital aberto, assim como por um forte incremento da economia monetária.




  1: Errado. Portugal de fato passou por diversas convulsões políticas e conflitos internos no século XIX, incluindo seus três primeiros quartéis. Não é possível, entretanto, falar em absolutismo em Portugal após a Revolução Liberal do Porto, de grande repercussão para a História brasileira. Em 1822 temos a primeira constituição portuguesa, sucedida por outra em 1838, após a Guerra Liberal, ou Guerra Miguelista. Nela, os liberais, liderados por Pedro IV de Portugal, conhecido como Pedro I do Brasil, derrotou seu irmão de tendências absolutistas, D. Miguel.




  2: Certo. Item inicialmente tranquilo, porém sua redação pode ter causado ambiguidade para o candidato, já que “quase totalidade” é algo deveras impreciso para uma prova objetiva. Podemos citar, em 1900, algumas exceções de faixas de território não controlado por europeus, como Abissínia, Marrocos e Líbia. Tais pedaços do continente não compreendiam a maior parte do território africano, entretanto, que havia sido partilhado e seus parâmetros de presença europeia acordados em Berlim, em 1885.




  3: Certo. Essa característica singular do Congo belga é constantemente lembrada aos candidatos, em diversos momentos de sua preparação. Tanto por sua excepcionalidade quanto pela importância das tensões entre belgas e portugueses que motivam a Conferência de Berlim em 1885. O Congo, propriedade de Leopoldo desde 1879, passaria para o Estado belga apenas em 1908, como consequência da repercussão da violência e da política genocida empreendida pelo monarca contra a população nativa.




  4: Certo. Item novamente com grafia ambígua que pode ter causado confusão aos candidatos. O item não precisa qual momento do século XIX, além de repetir uma proporção indefinida, “maioria”. Desconsiderando essas observações, entretanto, a expansão do sistema financeiro de toda sorte é marcante no século XIX, como bancos, companhias de seguro e empresas de capital aberto.



OEBPS/Images/titlepage.jpeg
COMO PASSAR

WANDER GARCIA E RENAN CARVALHO

ooooooooooooo

CONCURSOS
DADIPLOMACIAE
CHANCELARIA

PRIMEIRA FASE

150

QUESTOES COMENTADAS
4. HISTORIA MUNDIAL

Filipe Figueiredo e
Leonardo Gill Correia Santos

EEEEE

























OEBPS/Images/cover.jpeg
WANDER GARCIA E RENAN CARVALHO

COORDENADORES

CONCURSOS
DADIPLOMACIAE
CHANCELARIA

PRIMEIRA FASE

150

QUESTOES COMENTADAS

P g S
Professores
Altamente

Especializados

no Concurso de
Admissao a Carreira
Diplomatica /
/4

- GABARITO AO
FINAL DE CADA QUESTAO,
FACILITANDO O MANUSEIO
DO LIVRO

- QUESTOES COMENTADAS
E ALTAMENTE CLASSIFICADAS
POR AUTORES ESPECIALISTAS
EM APROVAGAO

COMO PASSAR

@roco











